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Anexo I – Exemplos de Registos de Observação 

I.I- Registo de Incidente Crítico 

 

Nome dos alunos: M. e B. 

Local: sala do 3º ano 

Observação: 

 No decorrer da aula de Matemática, enquanto se corrigiam os trabalhos de 

casa, M. e B. conversavam entusiasmadamente. Ao verificar que falavam cada vez 

mais alto, a professora estagiária deslocou-se até eles pedindo que se calassem, 

porém nenhum dos dois ouviu, sendo necessário repetir mais duas vezes. M. reagiu a 

tal comportamento da professora dizendo que já tinha ouvido mas que estava a 

interromper a sua conversa. A professora estagiária imediatamente repetiu o pedido, 

obtendo um revisar de olhos agregado a um “tá bem” por parte de M. 

 

I.II- Registo de Incidente Crítico 

 

Nome dos alunos: D. 

Local: sala do 3º ano 

Observação: 

 Enquanto a professora estagiária Joana explicava um determinado conteúdo, 

D. encontrava-se a brincar com a tampa da caixa onde guarda o seu material. 

Verificando tal comportamento, a professor estagiária Benedita dirigiu-se ao seu lugar 

e pediu que parasse e que se concentrasse no que estava a ser explicado. Este 

ignorou tais pedidos mantendo-se a brincar. Repetindo o pedido as vezes necessárias 

até ser ouvida, a professora estagiária obteve a seguinte resposta: 

- Não paro porque isto é meu. 

Reflexão 
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Segundo Abreu (1982), “o processo educativo decorre através de relações 

interpessoais, sendo que a relação pedagógica constitui um domínio particular do 

estabelecimento e desenvolvimento de relações interpessoais” (Abreu cit. Jesus; 1996: 

9). Assim sendo, é pretendido que a relação professor – aluno seja positiva e 

saudável. Na realidade vivida em estágio a criação de uma boa relação com os alunos 

foi lenta, visto ter sido necessário manter constantemente duas “caras”: a de 

professora estagiária calma e simpática e a de austera. Tal necessidade não era 

benéfica nem para os alunos, nem para a professora estagiária, porém não existia 

outra opção, visto que os alunos ainda não tinham interiorizado as regras de uma sala 

de aula. 

Com base nos registos de observação, é possível constatar que o grupo tenta 

sistematicamente testar as professoras estagiárias, acabando por agir 

indisciplinadamente. De acordo com José Caeiro e Pedro Delgado, “a noção de 

«indisciplina» em contexto escolar envolve os comportamentos de aluno (ou alunos) 

que perturbam as actividades que o professor pretende desenvolver na sala de aula” 

(Caeiro, Delgado; 2005: 15). Estes comportamentos perturbadores acabaram por se 

tornar uma constante e um obstáculo bastante complicado de ser ultrapassado. A 

título de exemplo surge o caso descrito no primeiro registo de incidente crítico, em que 

M. e B. continuaram a sua conversa, mesmo depois de terem sido chamados à 

atenção. 

Deste modo, foi objetivo principal obter o respeito dos alunos, visto que “ao 

estabelecer com os alunos com um clima de simpatia e respeito, conseguem 

igualmente prevenir o comportamento perturbador e reforçam as aprendizagens” 

(Carita e Fernandes cit. Caeiro, Delgado; 2005: 35). Todavia, tal não foi suficiente 

sendo necessário interromper constantemente as aulas. O cansaço causado levou a 

outras medidas, algumas já utilizadas pelo professor cooperante. Desta forma, era 

escrito no quadro o nome dos alunos perturbadores, o que significava que no final da 

aula esses alunos seriam penalizados de alguma forma (perderiam 5 minutos de 

intervalo, por exemplo), podendo o nome ser retirado se o aluno assim o merecesse. 

Esta estratégia já era utilizada com esta turma e, até à data, foi funcionando.  

Com base nos registos de observação é possível constatar que o grupo tem 

grandes problemas em manter-se sossegado e em silêncio. Porém, sempre que se 

encontram a realizar uma atividade, os alunos mantêm-se calmos. Verificando, assim, 

a sua necessidade de estar constantemente em movimento, passou a ser fundamental 

pedir para copiar sempre para o caderno diário o que era registado no quadro, o que 
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tem resultado de forma positiva. Exemplo de melhoria foi o do aluno referido no 

terceiro registo de observação, J.A., que tem vindo a seguir as aulas com mais 

atenção, todavia ainda tem dificuldade em terminar os trabalhos ao mesmo tempo que 

o restante grupo, assim como ainda necessita bastante do apoio do professor ou dos 

colegas para finalizar tarefas.  

Contudo, ainda há variadíssimos aspetos a melhorar, como é o caso relatado 

no segundo registo de observação, em que D. diz à professora estagiária que não lhe 

pode tirar a tampa da caixa pois é sua. Este tipo de comportamento é muitas vezes 

verificado nos alunos em questão, que mostram, igualmente, grande dificuldade em 

emprestar material aos colegas ou a partilhar material em momentos de trabalho de 

grupo. Esta questão de egoísmo tem sido deveras complexa de resolver, pois, mesmo 

depois de uma conversa, os alunos não compreendem o sentido de partilha.  

Este tipo de comportamentos não permite um bom clima de sala de aula, logo 

não é propício a novas aprendizagens. Conforme Maria Teresa Estrela “a indisciplina 

produz efeitos negativos em relação à socialização e aproveitamento escolar dos 

alunos, [produzindo] igualmente efeitos negativos aos docentes” (Estrela; 1994: 91), 

ou seja, se um professor não tem um clima agradável para trabalhar, dificilmente 

conseguirá criar uma relação boa e motivadora de novas aprendizagens.  
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I.III- Lista de Verificação – Dimensões a observar (1º CEB) 

1. Recursos 

1.1. Recursos materiais 

a. Caraterização espaço/escola Existe Não existe Observações 

Salas  X   

Biblioteca  X  

Refeitório  X  

Ginásio  X  

Instalações sanitárias X   

Recreio X   

Cacifos  X  

Gabinetes de apoio. Quais? X  Sala de professores 

Outros. Quais? 
X  

Sala de recursos e salão 

polivalente 

 

b. Caraterização espaço/sala Existe Não existe Observações 

Mesas X   

Iluminação (artificial/ natural) X  Muita iluminação natural. 

Espaço de circulação  X  Suficiente. 

Cabides X   

Materiais didáticos. Quais? 
X  

Jogos do manual Alfa e 

xadrez. 

Quadros (quadro negro, quadro interativo, 

retroprojetor, painel de afixação, computador, etc.) X  
Quadro de giz, painéis de 

afixação e projetor.  

Ventilação adequada X   

Outros. Quais? 
X  

Estantes, biblioteca. 
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1.2. Recursos humanos 

a. Caraterização dos recursos humanos Existe Não Existe Observações 

Assistentes operacionais X   

Psicóloga   X  

Socióloga  X  

Estagiários  X   

Outros. Quais?     

 

2. Relação Professor/Aluno 

 
Sim Não Às vezes Observações 

O professor cria momentos de empatia com os alunos. X    

O professor alterna momentos de autoridade com 

momentos de descontração. X 
   

O professor está atento às dificuldades de cada aluno 

individualmente e em grupo. 
X 

   

O professor está atento a fatores externos que possam 

condicionar a aprendizagem. 
X 

   

O professor é capaz de mediar conflitos. 
X 

   

 
 

3.  Relação Aluno/Aluno 

3.1 Sala de aula 

 
Sim Não Às Vezes Observações 

Os alunos mostram-se disponíveis para 
emprestar material aos colegas.  

 
X 

Muito incentivado pelo docente. 

Os alunos mostram-se disponíveis para 
ajudar um colega com dificuldades.  

 
X 

Muito incentivado pelo docente. 

Os alunos fazem queixas à professora 
sobre os comportamentos dos outros 
colegas. 

X 
 

 
 

Os alunos trabalham bem em 
grupos/pares. 

  
X 

 

Os alunos partilham as suas histórias uns 
com os outros. 

  
X 
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4. Avaliação 

4.1. Avaliação diagnóstica 

 

 Sim Não Às vezes Observações 

O professor realiza a avaliação diagnóstica. X    

O professor dá feedback após a avaliação. 
X   

 

O professor realiza a revisão dos conteúdos 

abordados. 
X   

 

O professor questiona os alunos sobre os 

conteúdos antes de os abordar. X   
 

 

4.2. Avaliação formativa 

 Sim Não Às vezes Observações 

O professor realiza a avaliação formativa ao 

longo das atividades e/ou exercícios 

realizados pelos alunos. 

X    

O professor realiza fichas formativas. X    

 

4.3. Avaliação sumativa 

 
Sim Não Às vezes Observações 

O professor realiza testes. X    

O professor realiza fichas de trabalho. X    

O professor realiza trabalhos de grupo. X    

O professor promove a autoavaliação. X    

O professor promove a heteroavaliação.   X  

 
 

5. Estratégias 

5.1-Preparação das atividades Sim Não 

O docente usa com correção científico-pedagógica e didática a planificação das atividades 

letivas. 
X  

Dentro da sala de aula os alunos fazem 
diferenciação de género. 

  
X 

É mais fácil emprestarem material 
a colegas do mesmo gênero.  
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O docente apresenta estratégias adaptadas aos conteúdos. X  

O docente utiliza estratégias apropriadas ao nível etário. X  

O docente adequa as estratégias às aprendizagens anteriores. X  

O docente apropria a planificação e as estratégias ao desenvolvimento das atividades 

planificadas. X  

O docente apresenta variedade de metodologias e recursos usados. X  

 

 

5.2-Realização das atividades Sim Não 

Executa os objetivos, orientações e programas das disciplinas ou áreas curriculares 

ensinadas. 
X  

Gere apropriadamente o tempo. X  

Emprega uma linguagem clara e precisa. X  

Favorece o trabalho autónomo dos alunos. X  

Valoriza a participação dos alunos. X  

Aproveita recursos inovadores, incluindo as novas tecnologias. X  

 

 

 

 

 

 

 

I.IV - Nota de Campo – 2º CEB 
 

 Na aula de História e Geografia de Portugal em que foram abordados os 

símbolos da 1ª República, a professora estagiária optou por levar as duas bandeiras (a 

da Monarquia e a da República). Quando mostra a primeira ouvem-se comentários 

como “Oh! Como é que a professora tem essa bandeira?” e “Que fixe!”. Ainda na 

mesma aula, quando se disse aos alunos que se iria cantar o hino nacional, 

rapidamente se puseram de pé e de mão ao peito, cantando entusiasmadamente.   
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Anexo II – Modelos de Planificação  

II.I- Modelo de Planificação do 1º CEB 
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II.II- Modelo de Planificação do 2º CEB 
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Anexo III – Atividades / Estratégias e Materiais 

Utilizados na Intervenção Educativa 

III.I – Introdução aos Sólidos Geométricos 

 

 

(1) Utilização de sólidos 

geométricos de plástico para que 

os alunos os pudessem manusear.  

 

 

 

 

 

 

 

 

(2) Recurso ao programa 

Geogebra. 
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III.II – Quem quer ser milionário? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

III.III – Fator X 
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III.IV – Guião de uma aula de CSMP 
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III.V - Ficha de Consolidação de Conteúdos de Matemática 
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 III.VI – Registo da Atividade Experimental 

 EXPERIMENTANDO... 
Nome: _________________________________________ Data: ____________ 

 

Atividade experimental:  _______________________________________________ 

 

O que acho que vai acontecer... 

 

_____________________________________________________________________ 

 

_____________________________________________________________________ 

 

 

 

 

Os materiais que preciso... 

 

 

 

 

O que realmente aconteceu.... 

 

_____________________________________________________________________ 

 

_____________________________________________________________________ 

 

_____________________________________________________________________ 

 

_____________________________________________________________________ 

 

_____________________________________________________________________ 

 

 

Posso concluir que... 

 

_____________________________________________________________________ 

 

_____________________________________________________________________ 
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III.VII – Atividade Experimental – Cora a Flor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(1) Materiais utilizados na atividade experimental.     (2) Processo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(3) Resultado da ativiade experimental. 
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III.VIII – Atividade Experimental – Germinação do Feijão 
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 III.IX – Atividade Experimental – Será que Cresce? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

III.X – Atividade Experimental – Horta Interior 
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III.XI - Ficha de Estudo do Meio – Os Animais 
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III.XII – Placards 

 

 

 

(1) Placard da atividade 

experimental Germinação do 

Feijão. 

 

 

 

 

(1) Placard da atividade 

experimental Cora a Flor. 

 

 

 

 

 

(3) Placards 

da atividade 

experimental 

Será que 

cresce? 
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III.XIII – Árvore de Frutos 
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III.XIV – Recriação das Personagens d’ A Bruxa Cartuxa – em 

busca do primo Eco 

III.XV – Construção do presente de Natal 
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III.XVI – Construção de um calendário civil  
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2º Ciclo do Ensino Básico 

III.XVII – Redação do texto descritivo sobre Sancho Pança 

 

  

III.XVIII – “Faz a tua história” 
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III.XIX – Construção das planificações de sólidos geométricos 

 

Adivinhas 

 

1 – Sou um poliedro convexo e na minha planificação só tenho uma figura geométrica. 

Para me construíres vais precisar de quatro triângulos. Mas cuidado! Não são todos 

iguais. Quem sou eu? Constrói-me! – Pirâmide triangular 

 

2 – Sou um não poliedro, a minha base é uma circunferência e só tenho um vértice. 

Quem sou eu? Constrói-me! - Cone 

 

3 – Sou um poliedro e para me construíres basta arranjares um quadrado. Quem sou 

eu? Constrói-me! - Cubo 

 

4 – Sou um poliedro convexo e tenho duas bases – dois triângulos. Quem sou eu? 

Constrói-me! – Prisma triangular 

 

5 – Sou um sólido com duas bases. Cada uma tem uma figura geométrica com oito 

lados. Quem sou eu? Constrói-me! – Prisma octogonal 

 

6 – Sou um não poliedro e para me construíres vais precisar de um retângulo e duas 

circunferências. Quem sou eu? Constrói-me! - Cilindro 

 

7 – Sou da família das pirâmides e a minha base é uma figura geométrica com seis 

lados. Quem sou eu? Constrói-me! – Pirâmide hexagonal 

 

8 – Sou um poliedro e tenho duas bases com 10 arestas no total. Para construíres as 

minhas faces laterais basta usares um retângulo. Quem sou eu? Constrói-me! – 

Prisma pentagonal 

 

9 - Sou um poliedro composto só por retângulos. Quem sou eu? Constrói-me! – 

Paralelepípedo  

 

10 - Sou da família dos prismas e as minhas bases têm seis arestas cada uma. Quem 

sou eu? Constrói-me! – Prisma hexagonal 

 

11 – Sou um poliedro que só tem uma base e no total tenho seis vértices. Quem sou 

eu? Constrói-me! – Pirâmide pentagonal 

 

12 - Tenho apenas uma base e oito arestas. Quem sou eu? Constrói-me! – Pirâmide 

quadrangular 
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13 – Sou um poliedro que só tem uma base. Tenho nove vértices no total. Quem sou 

eu? Constrói-me! – Pirâmide octogonal 
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III.XX – Resolução da Questão-Problema 

 

 

 

 

 

 Encontra uma solução para melhorar a qualidade do ar, aumentando os níveis de 

oxigénio. Não te esqueças de ser criativo. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

“O número de vítimas da má qualidade atmosférica é superior ao número de vítimas dos 

acidentes de viação, o que faz com que esta seja a principal causa ambiental de morte 

prematura na UE. Tem também efeitos sobre a qualidade de vida, causando asma e 

problemas respiratórios. A Comissão quer enfrentar este problema com novas medidas 

para reduzir a poluição atmosférica (…).” 

 

Ambiente: novas medidas para garantir um ar mais puro na Europa, 

 http://europa.eu/rapid/press-release_IP-13-1274_pt.htm 

http://europa.eu/rapid/press-release_IP-13-1274_pt.htm
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III.XXI – Ficha Diagnóstica sobre os “problemas sociais que 

afetam o ser humano” 

Nome: _______________________________________________  Data: ___/___/___ 

 

1. O que é o tabagismo?  

_____________________________________________________________________ 

2. O que são fumadores passivos? 

_____________________________________________________________________ 

3. Assinala com um X as afirmações verdadeiras: 

______ O tabagismo é apenas um mau hábito. 

______ As principais substâncias tóxicas do tabaco são: a nicotina, o alcatrão e o 
monóxido de carbono. 

______ O fumo do tabaco afeta só os fumadores. 

______ Caso a mãe fume durante a gravidez, o feto é considerado um fumador 
passivo. 

______ É permitido fumar em todos os locais públicos fechados. 

______ O tabaco é uma droga ilegal. 

______ O fígado é o órgão mais afetado pelo consumo de tabaco. 

______ O álcool é uma droga legal e a mais comum em todo o mundo. 

______ O seu consumo moderado traz graves consequências para a saúde. 

______ Chama-se ao consumo em excesso e ao vício do álcool, alcoolismo. 

______ O sistema cardiovascular é o sistema mais afetado pelo consumo de álcool. 

______ O alcoolismo pode trazer graves consequências sociais.  

______ O álcool pode provocar acidentes rodoviários. 

______ As drogas não causam dependência. 

______ Todas as drogas são ilegais. 

______ As drogas alteram comportamentos. 

______ A dependência de drogas pode tornar a pessoa agressiva. 

______ As drogas afetam somente as pessoas que as consomem. 

______ A sida é uma doença sexualmente transmissível. 

______ É possível transmitir o vírus da sida com um aperto de mão. 

______ Existe uma cura para a sida. 

______ Os hábitos alimentares podem alterar o bom funcionamento do organismo. 

______ A poluição da água e do ar não afeta a saúde dos seres humanos. 

______ A hepatite é uma doença que afeta o coração. 

______ O contágio da tuberculose é feito pela troca de saliva. 

______ Existem vacinas de prevenção para hepatite e para a tuberculose.  

Bom trabalho! 



AS CONVICÇÕES PEDAGÓGICAS E A PRÁTICA EDUCATIVA 

Benedita Sottomayor |2015 

III. XXII - Esquematização das consequências do consumo de 

drogas 

 

III.XXIII – Aula de História e Geografia de Portugal – símbolos 

da 1ª República 
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III.XXIV – Ficha de consolidação de conteúdos de História e 

Geografia de Portugal 
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- Pergunta adaptada para os alunos com N.E.E. 
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III.XXV – Projeto: “Um regime, dois pontos de vista – O Estado 

Novo” 

Apresentação do Projeto 

Depois de estudados os conteúdos relativos ao regime do Estado Novo, propõe-se a 

dinamização deste projeto como forma de consolidação e sistematização dos mesmos 

e para que os alunos tomem consciência da parcialidade com que a História pode ser 

relatada, e os factos manipulados.  

Pretende-se, portanto, que os alunos produzam um documentário tendencioso sobre o 

Estado Novo. Desta forma, a turma deve ser dividida em dois grupos para que se 

criem dois canais televisivos: um dos grupos estará encarregue do canal de Defesa do 

Regime e o outro grupo do canal de Oposição ao Regime. Estudando e tratando os 

mesmos temas, deverão retratar o regime segundo a sua visão. Toda a informação 

relatada deve ser verdadeira, contudo cada canal televisivo tem direito a dizer três 

mentiras que beneficiem o seu lado político e prejudiquem o lado oposto. Depois da 

emissão dos documentários, estas mentiras devem ser detetadas pelo grupo contrário 

e denunciadas num artigo de jornal que deverão redigir.   

Para acompanhar a dinamização do projeto, sugere-se a utilização da página da 

internet criada com o intuito de orientar a pesquisa e facilitar a comunicação entre os 

próprios alunos e o docente:  

 

Organização 

Sessão 1: Apresentação do projeto.             

Objetivos: sensibilizar os participantes para a importância do tema e motivar o 

envolvimento para o projeto; conhecer e explorar as ferramentas com que irão 

trabalhar;  

É nesta primeira sessão que será proposto aos alunos a criação de dois canais 

televisivos: um de defesa do regime e outro de oposição ao regime do Estado Novo. 

Os alunos serão jornalistas e historiadores e devem explorar os temas previamente 

definidos para criarem o seu documentário/jornal televisivo. Cada canal televisivo tem 

direito a dizer três mentiras, no seu documentário, que beneficiem o seu lado político.  

Desta forma, a sessão irá começar com a apresentação do site criado para o 

desenvolvimento do projeto. No site, constam os temas que cada grupo deverá 

abordar no seu documentário, assim como ligações para a pesquisa orientada de cada 
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questão. Assim, apresentados os temas/questões, dividir-se-á a turma em dois grupos 

e será feito o sorteio dos temas pelos membros do grupo. Estes devem escrever um 

texto relativo ao seu tema tendo em consideração a visão política do canal a que 

pertencem, que servirá como guião da entrevista que irão gravar.  

Os alunos devem terminar toda a pesquisa dos temas antes da sessão seguinte (1). 

No site, existe uma página com critérios de qualidade da pesquisa e texto, para que os 

alunos sejam bem sucedidos na execução desta tarefa autonomamente.  

O docente deverá acrescentar no site uma página relativa à divisão dos temas pelos 

membros do grupo, de forma a que os alunos tenham sempre acesso a essa 

informação.  

(1) Independentemente de outros locais/fontes onde podem consultar/pedir 

informação, o site criado disponibiliza ligações para que os alunos façam pesquisa 

orientada e oferece a possibilidade dos alunos comunicarem e partilharem informação 

entre si.  

Objetivos do trabalho de casa/trabalho autónomo: (a) Utilizar recursos digitais on-

line e off-line para pesquisar, selecionar, e tratar informação de acordo com objetivos 

concretos e com critérios de qualidade e pertinência; (b) interagir e colaborar com 

outras pessoas em ambientes on-line propostos pelo professor (site) e utilizar as 

ferramentas de comunicação disponíveis com respeito pelas regras de conduta 

subjacentes; (c) procurar, recolher, selecionar e organizar informação, com vista à 

construção  de conhecimento (de acordo com objetivos pré-definidos);  

 

Sessão 2: Elaboração e correção dos textos/guiões.      

Objetivos: (a) Escrever um texto coerente de opinião com a tomada de uma posição, 

apresentando razões que a justifiquem, com correção histórica; (b) Construir uma 

argumentação em defesa de uma posição sobre um tema proposto pelo professor; 

Esta sessão deve ser dedicada à elaboração e organização dos textos/guiões para o 

documentário. Com a pesquisa previamente feita em casa, concluir-se-á a escrita dos 

guiões. Estes devem ser corrigidos pelo docente antes de se iniciarem as gravações.  

Já com os textos escritos, os alunos devem reunir em grupo para partilharem os textos 

e decidirem onde serão acrescentadas as três mentiras. Devem, também, decidir o 

nome do seu canal televisivo.  
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Sessão 3: Gravação das entrevistas       

Objetivos: (a) Planificar um discurso oral, definindo alguns tópicos de suporte a essa 

comunicação e hierarquizando a informação essencial; (b) Adequar  movimentos, 

gestos e expressão facial, tom de voz, pausas, entoação e ritmo; (c) Tratar um assunto 

com vocabulário diversificado e adequado; 

Cada grupo deverá estar numa sala separada para conseguir fazer as gravações sem 

barulho e interrupções. Todos os membros deverão participar no vídeo como 

jornalistas e historiadores. Assim, devem organizar-se em pares para que na gravação 

um faça o papel de jornalista e o outro de historiador/entrevistado, invertendo os 

papéis. Neste caso, como o tempo é escasso, o docente deverá fazer as gravações 

com os alunos. 

 

Sessão 4: Apresentação dos documentários 

Objetivos: (a) Tomar notas e registar tópicos; (b) Manifestar, justificando, a reação 

pessoal ao texto ouvido. 

Nesta sessão, os alunos deveriam ter identificado as mentiras do canal contrário – 

para posteriormente redigirem um artigo de jornal a contrapor as mentiras – e fazer 

uma heteroavaliação e autoavaliação dos documentários. Contudo, não houve tempo 

para o fazer, tendo-se apenas visualizado os documentários.  

 TEMAS 

Caracterizar o estado do país antes de Salazar ser Ministro das Finanças 

Descrever o trabalho de Salazar como Ministro das Finanças – O Saneamento das Contas Públicas 

Falar sobre a eleição de Salazar como Presidente do Conselho de Ministros - A Constituição de 1933 e o 

início do Estado Novo 

Explicar a Política de Obras Públicas  

 Referir os mecanismos de difusão dos valores do Estado Novo e da repressão dos opositores: Os 

valores do Estado Novo – Deus, Pátria e Família  

Referir os mecanismos de difusão dos valores do Estado Novo e da repressão dos opositores: Pilares do 

Regime: Censura, PIDE, Propaganda (e o culto ao chefe), Partido Único  

Referir os mecanismos de difusão dos valores do Estado Novo e da repressão dos opositores: Ensino, 

Mocidade e Legião Portuguesa 
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(1) Site criado para o Projeto 

 

 

 Referir os mecanismos de difusão dos valores do Estado Novo e da repressão dos opositores: 

Desrespeito a liberdades e direitos dos cidadãos  

 Descrever as condições de vida durante o Estado Novo 

 Referir a oposição ao regime do Estado Novo  

 Falar sobre a Guerra Colonial  
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Avaliação 

Indicadores de Qualidade de Pesquisa e Produção Escrita 

 

ENVOLVIMENTO ONLINE 

O aluno assume comportamentos que respeitam as regras de conduta online  (netiqueta). 

 

 

QUALIDADE DA PESQUISA—AVALIADA NA PRODUÇÃO ESCRITA 

1 2 3 4 5 

O aluno tem dificuldade em 

pesquisar e recolher informação 

e a informação que seleciona e 

trata é pouco pertinente e/ou 

desrespeita o objetivo do seu 

tema de trabalho; 

O aluno revela dificuldades em 

distinguir informação pertinente 

de acessória de acordo com o 

seu tema de trabalho; 

  O aluno é capaz de pesquisar e 

recolher informação, e a informação 

que seleciona e trata é 

frequentemente pertinente, 

adequando-se ao objetivo do seu 

tema de trabalho. 

O aluno é capaz de distinguir 

frequentemente informação 

pertinente de acessória de acordo 

com o seu tema de trabalho; 

  O aluno é capaz de 

pesquisar, recolher, 

selecionar e tratar informação 

pertinente de acordo com o 

objetivo do seu tema de 

trabalho; 

O aluno é capaz de distinguir 

a informação pertinente da 

acessória de acordo com o 

seu tema de trabalho; 

 

 

COESÃO TEXTUAL 

1 2 3 4 5 

O aluno redige um texto sem 

estruturação, as informações são 

expressas com pouca interligação 

entre si, forma pouca clara e 

desordenadamente; 

  O aluno redige um texto 

estruturado e articulado, as 

informações são expressas com 

interligação entre si mas de forma 

pouco clara ou pouco ordenada; 

  O aluno redige um texto bem 

estruturado e articulado, 

expressando as informações 

de forma clara, organizada e 

ordenada; 
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ORTOGRAFIA 

1 2 3 4 5 

Apresenta erros ortográficos 

com frequência. 

  Apresenta poucos 

erros ortográficos. 

  Apresenta excecionalmente (ou nunca) 

erros ortográficos. 

 

 

CONTEÚDO 

1 2 3 4 5 

 O aluno 

respeita o 

conteúdo 

de um 1 

elemento 

da notícia; 

O aluno 

não justifica 

a sua 

argumentaç

ão; 

  O aluno respeita 

o conteúdo de 3 

elementos da 

notícia; 

O aluno tem 

dificuldade em 

justificar a sua 

argumentação 

com correção 

histórica; 

  O aluno respeita o conteúdo de cada elemento da notícia: 

- O título é breve, apelativo e com informação básica que esclarece o 

leitor; 

- O antetítulo indica de forma genérica o assunto tratado; 

- O subtítulo destaca alguns factos relevantes que vão ser tratados 

na notícia; 

- O lead contém as respostas às quatro perguntas fundamentais: 

Quem? ; O quê? ; Quando? ; Onde? 

- O corpo da notícia desenvolve detalhadamente as questões e 

procura responder a: Como? De que maneira tudo aconteceu?; 

Porquê? Quais os motivos que contribuíram para esta situação; 

- O aluno justifica com correção histórica a sua argumentação. 

 

 

VOCABULÁRIO 

1 2 3 4 5 

O aluno emprega um 

vocabulário básico, com 

uma linguagem repetitiva e 

cansativa para o leitor; 

  O aluno emprega um 

vocabulário variado e 

adequado, com uma linguagem 

precisa que envolve o leitor. 

  O aluno emprega um vocabulário 

rico, variado e adequado, com uma 

linguagem precisa que envolve o 

leitor. 
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GRAMÁTICA 

1 2 3 4 5 

O aluno na maioria das vezes 

aplica os sinais de pontuação 

adequados; 

O aluno apresenta vários erros de 

concordância e adequação dos 

tempos verbais em género e em 

número; 

O aluno organiza as frases 

recorrendo poucas vezes a 

substituições por pronomes 

pessoais, por sinónimos e 

expressões equivalentes e 

utilizando conectores adequados; 

  O aluno aplica os sinais de 

pontuação adequados; 

O aluno apresenta poucos erros 

de concordância e adequação 

dos tempos verbais em género 

e em número; 

O aluno organiza as frases 

recorrendo na maioria das 

vezes a substituições por 

pronomes pessoais, por 

sinónimos e expressões 

equivalentes e utilizando 

conectores adequados; 

  O aluno aplica sempre os 

sinais de pontuação 

adequados; 

O aluno estabelece 

concordância e adequação 

dos tempos verbais em 

género e em número; 

O aluno organiza as frases 

recorrendo a substituições 

por pronomes pessoais, por 

sinónimos e expressões 

equivalentes e utilizando 

conectores adequados; 

 

Indicadores de Qualidade de Filmagens dos Vídeos 

GRAVAÇÃO DOS VÍDEOS 

1 2 3 4 5 

O aluno mostra dificuldade na 

capacidade oral de persuasão; 

O aluno faz pouca projeção de 

voz, sem entoação e pouca 

dicção. 

O aluno revela pouco cuidado 

na organização das 

ideias/informação, exprimindo 

pouca sequência lógica de 

apresentação. 

O aluno utiliza um vocabulário 

pouco adequado; 

O aluno limita-se a olhar para o 

guião, raramente ou nunca para 

a câmara; 

  O aluno revela capacidade oral de 

persuasão na maioria das vezes; 

O aluno projeta a voz, contudo é 

pouco expressivo; 

O aluno revela capacidade de 

organização de ideias/informação 

na maioria das vezes, e a 

sequência lógica é percetível; 

O aluno respeita frequentemente 

o vocabulário adequado; 

O aluno olha para a câmara, mas 

utiliza com frequência o guião; 

  O aluno revela capacidade oral 

de persuasão; 

O aluno projeta a voz com 

entoação e dicção; 

O aluno é capaz de organizar 

as ideias/informação, revelando 

uma sequência lógica de 

apresentação; 

O aluno respeita a terminologia 

utilizada; 

O aluno olha para a câmara, 

utilizando o guião só para se 

orientar; 
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(2) Resultado final - documentário 
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Anexo IV – Procedimentos e Instrumentos de Avaliação 

das Aprendizagens 

IV.I - Grelha de Avaliação Formativa de Leitura – utilizada no 1º 

e 2º CEB 

Nome Entoação (tom de 
voz) 

Fluência Ritmo 
Expressivida

de 
Observações 

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

 

 Entoação Fluência Ritmo Expressividade 

Código 

de 

cores 

Bom   Bom  Bom  
Lê com articulação respeitando os 

sinais de pontuação 

 

Médio  Silabada  Acelerado  
Respeita quase sempre os sinais 

de pontuação 

 

Fraco  Hesitante  Lento  
Não respeita a maioria dos sinais 

de pontuação 
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IV.II - Grelha de Avaliação Descritiva de Escrita – Texto 

Descritivo sobre Sancho Pança – 2º CEB 

 

Nome Formato do 

texto 
Ortografia Gramática Conteúdo 

Coesão 

Textual 

Apresentação Obs. 

        

        

        

        

 

Formato do Texto 

1 2 3 4 5 

Não cumpre o número de 

parágrafos pedidos e 

desconhece as características 

de um texto descritivo. 

 Não cumpre o número de 

parágrafos pedidos ou 

desconhece as características 

de um texto descritivo. 

 Cumpre os 3 parágrafos 

pedidos e conhece as 

características de um texto 

descritivo. 

 

Ortografia 

1 2 3 4 5 

Apresenta erros ortográficos 

com frequência. 

 Apresenta poucos 

erros ortográficos. 

 Apresenta excecionalmente (ou 

nunca) erros ortográficos. 

 

Gramática 

1 2 3 4 5 

Na maioria das vezes respeita as 

regras de ortografia, de 

acentuação, de pontuação e os 

sinais auxiliares de escrita e 

apresenta vários erros de 

 Respeita, parcialmente, as 

regras de ortografia, de 

acentuação, de pontuação 

e os sinais auxiliares de 

escrita e apresenta poucos 

 Respeita as regras de 

ortografia, de acentuação, 

de pontuação e os sinais 

auxiliares de escrita e 

estabelece concordância e 
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concordância e adequação dos 

tempos verbais em género e em 

número 

erros de concordância e 

adequação dos tempos 

verbais em género e em 

número 

adequação dos tempos 

verbais em género e em 

número.  

 

Conteúdos / Tema 

1 2 3 4 5 

Segue a instrução de forma 

insuficiente quanto ao tema 

(apenas aborda um dos 

parâmetros definidos ou não 

respeita o conteúdo dos três 

parágrafos). 

 Cumpre parcialmente a 

instrução quanto ao tema 

(aborda três dos 

parâmetros ou respeita 

parcialmente conteúdo 

dos três parâmetros). 

 Cumpre integralmente a 

instrução quanto ao tema 

(aborda os cinco parâmetros e 

respeita o conteúdos dos três 

parágrafos). 

 

Coesão Textual 

1 2 3 4 5 

Redige um texto 

sem estruturação, 

com repetições e 

em que as ideias 

são expressas 

com pouca 

clareza. 

 Redige um texto estruturado e 

articulado, dominando 

suficientemente os mecanismos 

de coesão textual (usa processos 

comuns de articulação interfrásica 

ou não diversifica os conectores 

que utiliza) 

 Redige um texto bem estruturado e 

articulado, dominando os mecanismos 

de coesão (usa variados processos de 

articulação interfrásica, evita repetições 

(nomeadamente dos verbos ser e ter) e 

faz substituições nominais / 

pronominais). 

 

Apresentação 

1 2 3 4 5 

Apresenta caligrafia pouco 

cuidada e algumas rasuras. 

 Apresenta caligrafia 

cuidada e poucas 

rasuras. 

 Apresenta caligrafia bastante 

cuidada e apresentação limpa (sem 

rasuras e outras marcas de uso). 
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Anexo V - Reflexões 

V.I – Exemplo de uma Reflexão Semanal – 1º CEB 

 

Segundo Manuel Vara Pires e Cristina Martins, “a reflexão (escrita) sobre a 

prática contribui para uma efectiva melhoria do desempenho do professor (…). 

Quando o professor reflecte sobre um determinado episódio é necessário identificá-lo 

e descrevê-lo, mas é também importante distanciar-se dele para o analisar 

criticamente” (Pires; Martins; 2011: 35). Deste modo, e já passada a semana de 

intervenção em análise, é possível referir os aspetos mais e menos positivos. 

 Assim sendo, constata-se que a semana decorreu como o planeado, sendo 

que tudo o que foi planificado foi cumprido, o que se revela como um ponto positivo, 

tendo em consideração a semana de intervenção anterior. Tal facto permite concluir 

que a professora estagiária tem vindo a melhorar a sua perceção do tempo 

despendido em cada atividade, não planificando de mais para o tempo que tem 

disponível. 

 Outro aspeto a focar é a planificação em si. O instrumento que assumia um 

papel fulcral na aula tem vindo a perder a sua importância aos poucos, acabando por 

transmitir mais confiança à professora estagiária. Contudo, este encontra-se 

interiorizado pela mesma, de forma a não se “desviar” dos objetivos que pré-

estabeleceu para essa aula. 

 No que diz respeito aos conteúdos e ao modo como estes foram abordados, 

apenas nas aulas de Matemática foi possível executar atividades diferentes, visto que 

em Português se iniciaram as revisões para o teste de avaliação, assim como em 

Estudo do Meio, o que limitou desde logo as atividades. Porém, as aulas de 

Matemática foram gratificantes nesse aspeto. Em ambas, segunda e quarta-feira, foi 

possível recorrer ao programa Geogebra, que serviu para introduzir as figuras e os 

sólidos geométricos, respetivamente. Na presente turma o recurso ao computador e 

ao projetor é sempre motivo de interesse. De acordo com Castells (2001), “os 

computadores e as tecnologias digitais que lhe estão associadas tornaram-se parte 

integrante do dia-a-dia da sociedade contemporânea, sendo visíveis mudanças 

substanciais no modo como trabalhamos, como comunicamos uns com ou outros, 

como produzimos, enfim, como vivemos” (Castells cit. Costa; Viseu; 2007: 238). As 

crianças da atualidade são o exemplo disso, visto que estão mais que habituadas e 

familiarizadas com as tecnologias digitais, o que as torna num ponto de motivação e 

interesse a novas aprendizagens. Desta forma, cabe ao professor inovar e transmitir 
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os conteúdos através das mesmas. Assim sendo, foi objetivo principal destas duas 

aulas, lecionar os conteúdos de uma forma diferente, mas sem esquecer os materiais 

palpáveis, que em tanto ajudam a compreensão, como as figuras geométricas 

impressas e os sólidos geométricos em plástico, assim como as respetivas 

planificações em papel que os próprios alunos construíram. O balanço das duas aulas 

é bastante positivo, visto que o grupo se mostrou participativo e entusiasmado.  

 Outro aspeto que tem sido alvo de reflexão é o comportamento do grupo em 

questão. Com o decorrer das aulas este tem vindo a melhorar progressivamente, 

demonstrando que a fase de “teste” às professoras estagiárias já se encontra 

terminada. Porém, nesta semana, especialmente, a turma mostrou-se bastante 

irrequieta e faladora. Este comportamento deve-se, essencialmente, à falta de espaço 

exterior coberto nos dias de chuva, o que faz com que os alunos tenham que se 

restringir a um espaço tão limitado como a sala de aula. Estes, nas aulas que 

sucedem os intervalos, encontram-se bastante mais irrequietos que antes do mesmo. 

Este facto dificulta a gestão da sala de aula, transformando as aulas mais maçadoras 

tanto para os alunos como para o professor, visto que este tem que estar 

constantemente a pedir para o grupo sossegar. As estratégias para combater a 

agitação da turma têm sido as mais variadas, a título de exemplo, têm sido postos em 

prática exercícios de relaxamento antes de iniciar a aula: os alunos levantam-se em 

silêncio das cadeiras e, junto das mesmas, devem respirar fundo levantando e 

baixando os braços ao mesmo ritmo; rodam a cabeça, os pulsos e os ombros. 

Geralmente, o resultado é positivo. 

 Nessa semana, foi, também, possível observar que há um grupo de alunos que 

necessitam de mais apoio para terminar e compreender certas atividades. A este 

grupo tentou-se sempre dar uma atenção especial, porém sem os diferenciar do resto 

da turma, de forma a não os desmotivar. Este conjunto de alunos tem sido alvo de 

observação tanto nas aulas em que a professora estagiária intervém como nas do seu 

par pedagógico. 

 Conclui-se que a semana correu como esperado. O próximo passo é melhorar 

o apoio dado aos alunos com mais dificuldade, tentando que estes acompanhem as 

atividades que estão a ser realizadas e não se limitem a copiar os resultados. 
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V.II – Exemplo de uma Reflexão – As primeiras observações – 

2º CEB  

 

A primeira semana no centro estágio correu como o esperado, tendo, as 

estagiárias, sido recebidas de forma acolhedora tanto pela instituição como pelos 

professores cooperantes e pelos alunos. Estes últimos já eram conhecidos de estágios 

anteriores, o que facilitou a integração na turma.  

Esta semana tinha como principal objetivo observar de forma a compreender 

melhor o contexto e a turma. Esta observação focou-se essencialmente, nas 

estratégias utilizadas pelos professores cooperantes, assim como nas rotinas, no 

modo como estruturam as aulas e na relação que estes estabelecem com o grupo. 

Através da observação e de conversas com os professores cooperantes foi, também, 

possível apurar a existência de três alunos com Necessidades Educativas Especiais: 

uma aluna com perturbação específica da aprendizagem, um aluno com perturbação 

da hiperatividade com défice de atenção e outro, que repetiu o 5º ano de escolaridade, 

apresenta um défice cognitivo e emocional.  

Os aspetos sobre os quais incidiu a observação são essenciais às próximas 

etapas: planificação e intervenção. Esta semana contou, também, com reuniões com 

os professores cooperantes que permitiram um melhor conhecimento da turma, assim 

como serviram para planificar as aulas da semana seguinte.  
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Anexo VI – Inquérito por Questionário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aluno 

Nome: 

__________________________________________________________________________ 

Data de nascimento: ___/___/___  Morada (localidade): _____________________ 

Número de irmãos:_________   Idades:___________________________ 

Com quem vive?___________________________________________________________ 

Encarregado de educação:____________________________________________________ 

 

Mãe 

Nome: ___________________________________________________________________ 

Data de nascimento: ___/___/___   Profissão: ________________________ 

Habilitações Literárias: 1º Ciclo do Ensino Básico   Bacharelato  

      2º Ciclo do Ensino Básico   Licenciatura 

      3º Ciclo do Ensino Básico   Mestrado 

      Ensino Secundário    Doutoramento 

 

Situação profissional: Empregado  Desempregado Reformado   Estudante 

Pai 

Nome: ___________________________________________________________________ 

Data de nascimento: ___/___/___   Profissão: ________________________ 

Habilitações Literárias: 1º Ciclo do Ensino Básico   Bacharelato  

      2º Ciclo do Ensino Básico   Licenciatura 

      3º Ciclo do Ensino Básico   Mestrado 

      Ensino Secundário    Doutoramento 

 

Situação Profissional: Empregado  Desempregado Reformado Estudante 
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VI.I – Resultados do Inquérito por Questionário 

Os seguintes gráficos foram construídos com base nos dados obtidos no inquérito por 

questionário. 
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Gráfico 11 - Situação profissional do pai dos 
alunos do 2º CEB 
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Gráfico 10 - Situação profissional da mãe dos 
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Gráfico 9 – Profissão dos pais dos alunos do 2º CEB 
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Anexo VII – Instrumentos de Avaliação da Intervenção 

Educativa 

VII.I – Grelha de Acompanhamento da Prática Profissional 
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VII.II – Ficha de Autoavaliação da Prática Educativa 

CENTRO DE ESTÁGIO 
 

 

PRÁTICA DE ENSINO SUPERVISIONADA II    

  

ESTUDANTE  

 PROF. COOPERANTE 

SUPERVISOR ESEPF  

 

 

O período de Intervenção Educativa é determinante na formação dos estudantes, enquanto experiência 

de uma descoberta continuada de competências básicas à sua profissionalização, ao nível do grupo, 

instituição e comunidade. Neste sentido, a Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti solicita a 

sua apreciação do desempenho do(a) estudante, dando atenção às exigências contidas nos resultados 

de aprendizagem e às competências definidas para este estágio.  

A partir dos resultados de aprendizagem aqui apresentados, por favor avalie em que medida estas 

competências foram sendo desenvolvidas pelo estudante, fazendo um comentário fundamentado sobre 

os aspetos propostos, classificando, qualitativamente e quantitativamente, cada uma delas. 

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom Excelente 

0-9 10-13 14-16 17-18 19-20 

 

Competências transversais: 
 

 Ética e valores / Comunicação / Pensamento crítico 
 
Competências específicas: 
 
1. Carateriza o estabelecimento de ensino do 2º Ciclo através da análise dos documentos do 
regime de autonomia, administração e gestão e atua em conformidade  
2. Aplica de forma integrada os conhecimentos necessários para a concretização da 
intervenção educativa 
3. Domina métodos e técnicas relacionadas e adequadas ao processo de 
ensino/aprendizagem  
4. Planifica, concretiza e avalia a intervenção educativa.   
5. Recorre a metodologias de investigação em educação para compreender e analisar práticas 
educativas;  
6. Reconhece a necessidade da continuidade pedagógica entre o 1º e o 2º Ciclo do EB; 
7. Compara o contexto do 1º Ciclo do EB e o contexto do 2º ciclo do EB, refletindo sobre as 
semelhanças e diferenças de uma intervenção educativa adequada. 
 

Apreciação do desempenho do estagiário relativamente às seguintes 

competências: 
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1. Carateriza o estabelecimento de ensino do 2º Ciclo através da análise dos 

documentos do regime de autonomia, administração e gestão e atua em 

conformidade  

a. Atua respeitando os ideários e valores da instituição colaborando de forma 

efetiva na dinâmica institucional. 

b. Colabora em iniciativas no contexto local e comunitário 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

 

 

 

 

2. Aplica de forma integrada os 

conhecimentos necessários para a 

concretização da intervenção educativa. 

a. Intervém numa perspectiva curricular, tendo em conta uma pedagogia 

diferenciada, gerindo recursos e organizando o ambiente educativo de 

acordo com os princípios da aprendizagem ativa e participativa.  

b. Utiliza estratégias pedagógicas que promovam o sucesso escolar 

 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

     

3. Domina métodos e técnicas relacionadas 

e adequadas ao processo de 

ensino/aprendizagem.  

a. Desenvolve experiências pedagógicas que promovam aprendizagens 

ativas, significativas, diversificadas, integradas e socializadoras que 

garantam o direito ao sucesso escolar de cada aluno 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

 

 

 

 

4. Planifica, concretiza e avalia a intervenção educativa.  

a. Planifica a intervenção educativa de forma integrada e flexível 

b. Age como intencionalidade  

Classificação 
Qualitativa Quantitativa 

  

Classificação 
Qualitativa Quantitativa 

  

Classificação 
Qualitativa Quantitativa 
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c. Reflete de forma a adequar e reformular a ação educativa 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

___________ 

 

 

 

 

5. Recorre a metodologias de investigação 

em educação para compreender e analisar 

práticas educativas. 

a. Utiliza técnicas e instrumentos de observação, registo, documentação e 

avaliação do processo de ensino/aprendizagem 

b. Reflete e expressa as dimensões do desenvolvimento pessoal e 

profissional, implicados na referida análise. 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

__________ 

 

 

 

 

Refira, por favor, as competências que o estudante pode melhorar tendo em 

vista o perfil desejável de profissional da educação do 2º ciclo do Ensino Básico: 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_________________________________________________________ 

 

 

 

ASSINATURA /            / 

  

 

Classificação 
Qualitativa Quantitativa 

  

Classificação 
Qualitativa Quantitativa 

  


